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NOTA AO USUÁRIO 

A partir de fevereiro de 1 991, a publicação Indi­
cadores IBGE sofreu uma interrupção na sua for­
ma tradicional de apresentação editorial gráfica. 
Os fascfculos •. ora distriQufdos por tipo de indica­
dores, têm como objetivo a não descontinuidade 
das informações contidas nos indicadores conjun­
turais produzidos por esta Instituição. Brevemen­
te, eles serão publicados com novos padrões que 
visam agilizar o processo, para melhor atendimen­
to ao usuário. 
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COMENTÁRIOS .......... . 
ÍNDICES 

POR G~NEROS DE INDÚSTRIA . 
POR CATEGORIA DE USO 
POR SETOR MATRIZ 
SAZONALMENTE AJUSTADO 

INDICADORES DE PRODUÇÃO FÍSICA - BRASIL 
NOTAS METODOLÓGICAS 

PÁGINA 

1 
2 

6 
7 
8 

10 

- Os indicadores de ouantum utilizam dados primários da 

Pesouisa Industrial Mensal (PIM) . o painel de produtos 

e informantes acompanhado é uma amostra Intencional 

representativa de 50% do Valor da Produção da Pesquisa 

Indu s t I a 1 Anual de 1976' abrangendo 736 produtos e 

5.000 empresas, total izando cerca de 15 . 000 informações 

me n s a i s . a par t i r de j a n e i r o de 1 9 6 1 . 

2 -A base de ponderação dos indices é fixa e tem como 

3 

4 

referl\ncia a estrutura do Valor da Transformação 

Industrial de 1960. 

- A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 

Laspeyres 

pesos. 

basP- f i ll a em cadeia, com atualização de 

S3o divulgados auatro tipos de lnd1ces: 

fNOICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO - INOICEI compara a 

produção do ml\s de referl\ncia do indice com a média 

mensa 1 produz i da no ano base da pesou i sa ( 196 1): 

3 

INOICE MENSAL: comoara a produção do ml\s de referl\ncta 

do indice em relação a igual 

INDICE ACUMULADO : compara a 

de janeiro até o ml\s de 

ml\s do ano anterior: 

produção acumulada no 

ref&rl\ncia do indica. 

relaç3o a igual periodo do ano anterior 

ano, 

em 

fNOICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referl\ncia do 1ndtce 

em r~lação a igual periodo imediatamente anterior. 

OUTROS INOICES (por exemplo, MES/MES ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do indice Base Ftxa 

Mensa 1 . 

5 - o ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se 

o método X-11, adotado internacionalmente . O método foi 

apl lcado ao~ tndices de gl\neros, sendo o tndicador 

geral obtido por composição . Publica-se. a partir deste 

numero, resultados com ajuste a nivel tambem das 

Categorias de Uso . 

'6 -os indices apresentados neste documento são 

ore 1 imi nares. estando sujeitos à retificação nos dado~ 

primários por parte dos informantes da pesauisa. 

7 - A sistemática adotada 

divulgar, junto com 

dezembro do ano (N), o 

para retificação de indices. é 

os resultados de cada ml\s de 

"lndice Base Fixa Mensal" do ano 

a 

(N-1), aue passará então a ser definitivo . 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos oodem 

Indústria (DEINOI 

ser 

Rua 

sala 705, CEP : 

264 - 8640 . 

20941 

( 02 1) 

obtidas no Depar tamento de 

VIsconde de Niterói, 1246 BL. B 

- Rio de Janeiro - R ,J • telefone 



COHENTÁRIOS 

Em junho, na série com ajuste sazonal, a indústria 
brasileira registrou uma queda de -1,2Y. no nível de atividade 
em relação ao mês de maio, sendo esse o primeiro resultado 
negativo dos últimos três meses <Gráfico 1> . Nessa compara­
tio, doze dos dezessete gêneros pesquisados assinalaram que­
das. onde a maior ocorreu na indústria farmacêutica <-15,0X> 
Entretanto, o declínio na produt~o do setor quÍmico (-3,4X>. 
principalmente devido ao fraco desempenho do ramo petroquÍmi­
co, e o desaquecimento dos setores tradicionais como produtos 
alimentares <- 4,3Y.> e vestuário <-2,7Y.> foram os principais 
responsáveis pelo resultado obtido . Em contraponto a esse 
quadro, destacou-se, em termos de resultados positivos, quase 
todo o comple~o metal-mecânico, com os seguintes desempenhos · 
material de transporte <7,1Y.>. material elétrico (4,6Y.) e me­
talúrgica <0.1~>. ficando apenas como e~ceção o setor mecâni­
co, que esse mês apresentou queda de -0,2X em relação ao mês 
anterior, mas mesmo assim mantendo-se ainda acima da média 
da indústria 

O crescimento da produção industrial de 5,9X veri­
ficado na comparat~o com o mesmo mês do ano anterior foi. 
praticamente, idêntico ao de maio <5,4Y.), ta~as estas que es­
tão referenciadas a uma base de comparação bem menos depr-Imi­
da que, por eHemplo, a do indicador mensal de abril, cujo 
resultado de 35,8X teve forte influência do reduzido nível de 
produção de abril de 1990, mês em que se concentrou os prin­
cipais ajustamentos ao Plano Collor I . Os desempenhos do gê­
nero material de transporte <38,1X>, química (8,2~> e mate­
rial elétrico e de comunicatões (15,0Y.> foram decisivos na 
compositão do resultado final, uma vez que contribuíram com 
4,7 pontos percentuais nos 5,9X da ta~a global . Por outro la­
do, os destaques negativos ficaram po~ conta de mecânica 
(-4,2~) e de vestuário, calçados e artefatos de tecidos 
<-10.5X> 

A nível de subsetores industriais, ainda no compa­
rativo junho 91/Junho 90, verifica-se eHpansão das atividades 
em trinta e dois dos quarenta e nove segmentos pesquisados . 
Os maiores crescimentos foram assinalados na indústria naval 
<83,2~>. automóveis e camionetas (72,7X>, usinas de açúcar 
<45,4~>. e~tração de carvão mineral <39,0Y.> e caminhÕes e 
Ônibus <37,9X> . Cabe registrar que a boa performance dos 
itens vinculados a material de transporte reside no aumento 
da demanda por navios, e no esforço de normali2aç~o da produ­
ção de veículos automotores, cujos pedidos se avolumaram em 
virtude da greve ocorrida no mês anterior na região do AR C 
paul1sta 

Os indicadores que medem a performance da produção 
acumulada se mostraram mais favoráveis em junho do que em 
maio. com o acumulado no ano atingindo este mês -1,3Y. e o dos 
últimos do2e meses queda de -5,9Y. . Helhor resultado foi obti-
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do também no indicador trimestral que alcançou crescim@nto de 
13,6Y. no último trimestre depois de quatro período5 de taHas 
negativas <Tabela 1) . No acumulado janeiro-junho <-1,3X), os 
maiores acréscimos ocorreram nos setores de perfumaria, sa­
bÕes e velas <10,3Y.>. farmacêutica <7,6Y.> e papel e papello 
<5,3Y.>, ficando as maiores retratões com mecânica <-12,1X), 
vestu~rio, caltados e artefatos de tecidos <-11,0Y.> e mate­
rial elétrico e de comunicações <-7,0Y.) 

Com rela,ão ao resultado do segundo trimestre do 
ano <13,6X>, deve- se destacar a influência da base de compa­
ração deprimida na formação da taHa ~m questão, já que o ~••­
mo período do ano anterior foi o que mais ~bsorveu os efeitos 
do Plano Collor I . Observa-se, ainda, que no confronto com os 
Índices do trimestre anterior (janeiro-marta> houve uma in­
versão de sinal . na maioria dos setores, eHceto no de vestuá­
rio. calçados e artefatos de tecidos, que apesar de apresen­
tar uma sensível melhora de 14,7 pontos percentuais. ainda 
continuou negativo <-4,0X> . Os maiores incrementos de produ­
ção na relação abr-jun 91/abr-jun 90 foram em borracha 
(27.0Y.>. farmacêutica <24,6X) e produtos de matérias plásti­
cas <23,5X> 

Pela ótica de categorias de uso, Bens de Capital 
mantém este mês a trajetória ascendente Iniciada em abril úl­
timo (gráfico 2>, com 3.1X de crescimento em compara,ão a 
maio pelos índices dessazonalizados - em funtão basica~enta 
do desempenho positivo de "caminhÕes e Ônibus" e da indústria 
naval - muito embora a categoria como um todo ainda apresen­
te nível de produtão bastante deprimido <-14,6X em relatio à 
média de 1981> . Ainda em relação à maio, na série com ajusta­
mento sazonal, a subcategoria de bens de capital para cons­
trução civil declina -5.0X e para agricultura -4,1X . No que 
diz respeito aos outros indicadores, os Bens de Capital re­
gistram, ainda, as piores marcas dentre as categorias de uso: 
3,4Y. no mensal, -12,0X no acumulado e -15.8X no acumul~do dos 
últimos doze meses <Quadro 1> . 

No confronto com maio foi, entretanto, o seg~ento 
de Bens Intermediár1os que assinalou a mais fraca perforMan­
ce. apontando declínio de -2,3Y., sendo este resultado bastan­
te influenciado pelo desempenho desfavorável de intermediá­
rios energéticos com -6,1X de contratão, já que intermediá­
rios para agropecuár1a e para construtão civil registram in­
cremento este mês <2,7Y. e 0,5X, respectivamente> Na compara­
tão mensal a categoria alcança 7,6X de eHpansão, o que a le­
vou a atingir no pr1meiro semestre deste ano 0,8X de incre­
mento 

Finalmente. no que tange aos Bens de Consumo, seu 
resultado fo1 apenas 0,2X superior ao nível do mês passado, 
com os duráveis apresentando 6,2X de crescimento e os não du­
rávels -1,3X de retração Frente a JUnho do ano passado a ca­
tegoria se e~pande 4,0Y., sobressaindo o desempenho de dur~­
veis com 35,6X de crescimento, resultado este muito influen-



ciado pelo aumento de produ~ão de autoveículos, cujas ativi­
dades vêm se dando de forma muito descontínua. Quanto à ta~a 
anualizada, o setor avan~a 1,5 ponto percentual entre os dois 
últimos meses, merecendo destacar, mais uma vez, a evolu,ão 
favorável dos Bens de Consumo Durável que registraram um 
acréscimo de 5,0 pontos percentuais entre maio e junho. 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA - BRASIL 

ÍNDICES TRIMESTRAIS 
(BASE: IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR = 1 00) 

CLASSES E GÊNEROS 
I 1990 

JAN/MAR I ABR/JUN I JUL/SET I OUT/DEZ 

INDÚSTRIA GERAL 103,08 82. 17 91.93 88,88 

EXTRATIVA MINERAL 108,20 102,23 99,69 101.26 

IND . TRANSFORMAÇÃO 102,80 81.22 91,59 88,27 

MINER . NÃO METÁLICOS 105, 14 77,89 91.28 83,77 

METALÚRGICA 106,30 77,04 86,85 81.53 

METALÚRGICA BÁSICA 101 '78 76,75 87,78 83 , 27 

OUTROS PROD. METALÚR . 114.62 77,50 85 , 41 78,65 

MECÂNICA 103,04 75,59 86.15 73,28 

MAT . ELÉTRICO e COM . 110,57 85 ' 15 94,72 89,89 

MAT. TRANSPORTE 98' 18 67,99 79,38 91 '46 

AUTOVEÍCULOS 100, 12 65,71 81 ' 24 99,30 

OUTROS PROD . TRANSP . 92 , 84 73,53 74,39 71,96 

PAPEL e PAPELÃO 104,48 84,83 98-,39 87,97 

BORRACHA 107,84 80,92 100,63 94,09 

QUÍMICA 94,70 83 . 13 94,26 95 , 37 

PETROQ . REF/DEST .CAR 91 '70 94,96 100,08 101 , 90 

OUTROS PROD.CUiM . 97,39 76,28 91 . 52 91.78 

FARMACÊUTICA 101 '22 73,46 93,98 95,63 

PERF . SABÕES e VELAS 111.29 87,73 94 , 06 88,2i 

PROD. MAT . PLÁSTICAS 101 ,0 7 69 , 42 87 , 45 83 , 07 

TÊXTIL 96 , 99 82,51 95 , 06 85 ' 17 

VEST . CALÇ . ART . TEC . 89.50 82,24 87,97 84 ,51 

PRODUTOS ALIMENTARES 111 ' 51 99,29 100,84 97 , 86 

BEBIDAS 113,03 94,59 96,39 103,52 

FUMO 114.65 86,48 93,58 107,80 
------

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

1991 

JAN/MAR I ABR/JUN 

85,01 113,60 

98,25 105,97 

84,26 114,05 

80,91 116,51 

79,04 117,33 

82,77 118.77 

72,96 115,04 

75,71 101,15 

74,36 113 . 81 

78. 13 123,22 

77,80 130,22 

79,13 107,98 

92,40 119,78 

73,74 127,01 

89,75 118. 17 

86,56 106,63 

92,45 126 , 48 

90,46 124,56 

100,62 119 . 19 

86,49 123,51 

83 , 05 110,15 

81,30 96,01 

97. 17 112 , 07 

98 , 17 107,73 

108,39 101,50 
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GRÂFICO 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 

INDICE BASE FIXA MENSAL COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
(Base: Media de 1981 = 100) 
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GRÂFICO 2 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 

INDICE BASE FIXA MENSAL COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
(Base: Media de 1981 = 100) 

110~----------------------------------------------~ 

100 

QO 

ao 

70+----.---,----~--,---~--~----~--~--~----~--~ 

Jul Ago Set Out Nov Dez Jan F'ev Mar Abr Mal 

1990 

- Bens de Capital 

Fanta:I9CE/DPE/Daparlamanta da lndd~trla 

1991 

Jun 



QUADRO 1 

INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDüSTRIA 

QUADRO RESUttO DOS INDICADORES B~SICOS 

--

CATEGORIAS 
DE uso 

lndtistria Geral 

Bens de Capital 
Bens de Capital p/ Agricultura (,) 

Bens de Capital p/ Constr. C i v i I ( 1 ) 

Bens lnter•ediãrios 
lnter•ediãrios p/ Agropecuãria ( 1 ) 

Intermediários p/ Constr. C i v i I ( 1) 

lntermediãrios Enerqeticos ( 1) 

B~ns d~ Consu•o 
Consu•o Durável 
Consuao n3o Ourãvel 

Fonte: IBGE/OPE/DEPARTAMEHTO DE IHDüSTRIA 
!fl Co11 ajuste sazonal. 

JUNH0/91 

-

"@5/11@5 HEH5fll 
AHTERion : ~) 

- 1 '2 5 '9 

3' 1 3,4 
- 4' 1 - 15,5 
- 5,0 - 41 '2 

- 2 '3 7,6 
2,7 - 2' 4 
0,5 3' 6 

- s' 1 13,9 

o' 2 4,0 
6,2 35,6 

- 1 '3 - 2' 1 

ACU"ULADO 
JAH-JUH 

- 1 , 3 

- 12,0 
- 19' 1 
- 32,7 

0,8 
1 '9 

- 5 '5 
I 

5 'o 

0,2 
1 '9 

- 0,2 

<1> As subcategorias de uso nJo esgotaa as categorias nas quais estio alocadas. 
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Uaria,1o (Y.) 

ACU11ULADO 
12 ttESES 

I 

I 

- 5,9 
i 

- 15,8 
- 2 6' 1 
- 23,0 

- 4,7 
- 1 's 
- 11 ' o 

1 '9 

- 2,6 
- 0,8 
- 3,0 



DEFINIÇÃO DOS (NDICES DIVULGADOS 

Índice base fixa : reflete o desempenho do 
mês de referência do índice, em relação à 
produção média mensal do ano -base de 
com par ação ( 1 981). 

Índice acumulado de doze meses: reflete 
o desempenho da producfto acumulada nos 
últimos do1e meses de referência dos índi ­
ces. em relação a igual período imediata ­
mente é'lnterior. 

Índice acumulado: reflete -o desempenho 
da produçiio acumulada no ano. de janeiro 
até o mês de referência dos índices, em re­
lação a igual período do ano anterior. 

Índice mensal: reflete o desempenho da 
produção no mês de referência dos índices. 
em relação a igual mês do ano anterior. 

7 
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COMPOSICÃO OA TAXA OE CRESCIMENTO DA INDUSTRIA GERAL - BRASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INOIJSTRIA) 

JANEIRO - JUNHO 1991 

+------------------------------------------------------ --- ---------------- ---------------------------+ 
I G E N E R o s I COMPOSIClO I p R o o u T o s R E s p o N s A v E I s ( • ) I 

DA TAXA 
-------- -- ----- ------- ------- ----------- ------------------------ -- ----- ---- -- ---------------------+ 

E XIRATIVA MINERAL O . I I 

MJN . NÃO METALICOS 0. I 3 

METALURGICA 0 . 53 

MECANICA I . I 6 

MAT ELETRICO E COM 0 . 56 

I.AI\T TRANSPORTE 0 . 24 

rAPE L E PAPE' I ÃO 0 . 2] 

BORRACHA 0 ,0 3 

QUI MICA 0,74 

f'ARMACEUTICA 0. I 2 

PERF SABÕES , VELAS o. 14 

PROO MAT . PLASTICAS 0, I 1 

TFXTIL 0 . 24 

VFSI ,CALÇ,ARI fFC o . 4() 

PROO . ALIMENTARES o. 45 

BFBIOAS 0.05 

FUMO 0 . 07 

INOUSTRIA GERAL 1 • 26 

GAS NATURAL 
PETROLEO EM BRUTO 

AZULEJO OECORAOO 
LADRILHOS CERAMICOS - EXCL REFRAl/\RIOS 

ESTRUTURAS UETALICAS 
ESQUADRIAS DE I.AETAIS NÃO-FERROSOS 

APAR ELET DE /\R CONDICIONADO- EXCL . AR CONOICION CENTRAL 
TRATORES - EXCL 1\GRICOLAS 

CAPACITORES OU CONDENSADORFS ELETRn NTCOS 
APARELHOS RECEPl ORFS DE TELF'VISÃO . A CORES 

AVIÕES 
CAI.AINHÕES DE I.AENO '> DE 20 T PF CMT 

CAIXAS DE PAPELÃO CORRUGAO O 
CELULOSE DE TODOS OS TIPOS 

PNEUI.AATICOS P/TRATORES E MAOUINAS llE TERRAPLENAGEM 
UI\SSA DE BORRACHA 

ALCOOL ANIORO 
CLORFTO DE POliVINII A (I"VCI 

SUPLEMENTOS MINERAIS 
ANALGESICOS 

SABONETES 
SABÕES E CREI.AES P/LAVAR E ENXAGUAR CABELOS 

SACOS E SACOLAS DE MATL . PLASTICO 
ARTIG DE UATL PlASTICO P/I.AESA, COPA E OUT USOS DOMESTICOS 

TECIDOS ACABADOS OlJ BENEFICIADOS . DE ALGODÃO 
TECIDOS CRUS . DE AlGODÃO 

SAriiTO~ . S/\NOALIA O. E BOTAS DE COUR O P/SENHORt.S 
BLUSAS . BLUSÚES E CAMISAS Esr DE IECTDOS - JNCL TEC MALHA 

ACUCAR CRISTAL 
CHOCOLATE EI.A BARRAS OU TABLETES 

CERVEJAS - INCL CHOPE 
VINHOS DE UVA, PR O DIRET DA UVA . LICOROSOS - INCL . VERMUTE 

CIGARROS 
FUI.AO EM FOLHA BFNEf'ICIADO !SECO OU OEFUI.AAOO) 

+-------------- ---- ----------------- -------- -- ---------- ------ ------- -- ---- -- -------------------------+ 
IBGE 01/10/91 

(I) C= ( I - 100 ) K, ONOE · C= PARTICIPAÇÃO 00 GENERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA DE CRES-
G 

CII.AENTO, I = INDICADOR DO GENERO E K = PESO DO GENERO NO TOTAL DA INDUSTRIA GERAL 
G 

(*) FORAM DESTACADOS EU CADA GENERO . OS DOIS PRINCIPAIS rnoOUTOS RFSPONSAVEIS PELO INDICADOR 
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INDICADORES DA PRODIIÇÀO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BRASIL '-• IBO! 
-~ 1991 

PONDERAÇÃO CI - 80 

ACUMULADO I 12 MESES I ------------------ ------- ~------------------

JAN - 1\ARI JAN-MAII JAN-JUN ATE ABRI ATE MAII ATE JUN 
----------------- ----+ 

INOUSTRIA GERAL 106,89 114,62 117,69 135,82 105 .~1 105.89 94,96 97,18 98.74 91.00 92.22 94,10 

EXmATIVA MINERAL 198,71 209,52 197 ,18 10~.32 10R.90 104.6~ 99,72 101,53 102,03 100,13 100,06 101,24 

IND.TRANSFORMAÇÃO 104,12 111,76 115,28 138.23 105,21 105,95 9~.67 96,92 98.55 90,54 91,78 93,73 

MJN . NÀO METAl ICOS 92,01 100.04 99.66 130.35 114.82 103.01 91,88 96.47 97,65 88.00 90,72 92,13 

METALURGICA 113.61 119,36 116.56 139.55 11 3 .94 104.31 ~9.92 94,43 96.08 85.24 87,76 89.51 

METALURGICA BI\SICA 114,28 121.37 116.95 13? . 69 119.51 107,10 92.10 97,05 98,69 86.44 89,35 91,42 

OUTROS PROO METI\LUR 112,54 116.15 115,94 152.34 10') , 70 100,11 86,26 90.14 91.87 83.32 85,22 86.47 

MECANICA 82.61 89.26 91,60 116.G5 9~.87 95.84 83,93 86,23 87,93 80.65 81,S7 83,37 

MAT ELETRICO E COM 123.75 126,97 130.17 137.73 96,49 114.98 86,62 88.80 92,98 90.03 89.79 92,66 

MAT . TRANSPORfF 73,23 88,43 102.16 175.02 oq.96 138.10 89.72 89.77 96.62 84.63 83.98 89.86 

AUTOVEICULOS 75.17 96.29 116.35 230.57 BG.77 150.24 90,9 2 89,98 98.20 87 . 56 86,38 93.18 

OUTROS PROO . TRANSP. 69,40 72,92 74,16 115.53 99.52 110.47 86,62 89.21 92,51 77.03 77,70 81,24 

PAPEL E PAPELÃO 144,88 151,89 152,79 137,85 1111,70 110.89 101,46 104,12 105.29 95.08 97,15 98.79 

BORRACHA 138,26 139.73 142.62 193.10 115.27 103.09 92,29 97.08 98.23 94.94 97,26 97.84 

()UIMICA 110,21 127.80 137,13 142.95 11? . 51 108.16 101,07 103.81 104.72 95.?6 97.31 98.87 

PETROQ.REF/DEST.CAR 123,08 123,41 111,25 129,66 100.31 94.66 96,20 97,13 96,69 99.56 99,48 98.91 

OUTROS PROD . QUIM . 101,76 130,68 154 , 13 155,63 121 . 70 116.00 105,30 109,41 110,97 92.75 96.01 98.85 

FARMACEUTICA 118,87 121,66 113,55 170.01 12 5 .42 96.76 106.26 110.40 107.57 94.'10 98.22 100.16 

PEilF . SABÕES,VELAS 205,53 177,31 175,97 178.35 99 .94 99.89 116,93 112,78 110,26 99.20 99.30 99 . 95 

PROO.MAT.PLASTICAS 124,68 127.07 126,74 176.85 115.82 100.41 101,97 104.89 104,02 88 . 04 91,27 93.32 

TEXTIL 100.41 103.97 102,011 144 .94 101 . 98 95 .40 <1 11 . 911 96,50 96,29 91.61 92,64 93.10 

VEST.CALÇ,ART TEC . 69.80 72.27 70.63 109 . 54 91.54 89 . 55 n8.02 88.82 88,96 86. 3 11 86.58 87.44 

PROD . ALIMENll\flES 93.49 104 . 53 116,97 122 . 12 10 7 .~7 109 . 06 11l2. 2 1 103.29 104,35 100, 59 100,38 101 . 50 

BEBIDAS 151,96 144,45 149,13 127.65 9~.26 105.56 104 , 69 102,38 102,92 100.97 100,18 101.43 

FUMO 239,14 184.66 134.35 1211 . 82 89 .37 88.55 112.90 107.53 104,80 101,51 101,06 103,05 

FONTE : IBGE/DPf / DEPARTAMENTO DE INDUSlRIA o 1/10/91 
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INDICADORES DA PROOUÇÃO INDUSTRI/\L POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

PONDERAÇÃO CI -80 
+---------- --- -- - - - - - - -

1 

C/\TE GORIASI 
O E -

u s o 
i ---·- - -- -- - - -- - - --. 

8EIJS IJF C/\PI 1/\L 

AGRICULTURA ( 1) 

CON <J 1 RUÇÃO CIVIL ( 1 ) 

OEI.JS INlERMEDI/\niflS 

Ammr~ECUAR 1/\ ( 1 ) 

CfJNS I RUÇÃO C I V li ( 1 ) 

ENERGE TICOS ( 1) 

BENS DF CONSUMO 

CONS. OUR/\Ví:L 

CONS·. NÃO DURAVEL 
--------------

8/\SE FIXA MENSAL 

ABR M/\[ Jllf.J 

75. 12 80,22 85.63 

54,40 71,65 76.31 

62.62 56.25 61.02 

117.96 126.49 127.85 

74.52 83,40 88.46 

99.25 105.62 106. 14 

155.05 172,81 180.16 

109.<11 115.07 117.52 

117. 1<1 132.87 143.37 

107,80 111,34 112. 11 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARlAMENTO DE INOUSTRIA 

1991 

I 

ACUMI JLAOO 
---- - ---- ----- ---

JAN - 1\BRI J/\N - MAII 

MENSAL 

JUN ABR M/\T 

130.94 92,40 103 ,IH I 83.03 fJtl, 96 

144,00 91.85 84.4G 75.75 79.83 

109.48 ()7,32 58. 8' ; 70.<16 GfJ.73 

135.86 '12 ,33 107. 5'-, 95.96 9'l.30 

132.61 98.47 97.5!1 10-1.68 1(13 .07 

143 ,66 112.67 10]. 5~1 87.51 92.51 

115.211 111.36 113. 8 "/ 100.84 103 .09 

136.71 98.<1? 103.9 i 99.65 99,36 

161 .31 92 _. 86 135.511 96.56 9:,,63 

132. 13 99.92 97.8fi 100.38 100,27 

( 1) /\S SlJRC/\H: nORI/\S DE USO NÃO ESGOT/\M 1\S CATEGORI/\S N/\ <; r)UAIS F.STÃO /\LOC/\0/\S 

lO 

-----------------+ 
12 MESES I 

ATE ABRI ATE MAII ATE JUN 
-- ---+ 

I 
87.98 81,43 81.70 84,22 

80.88 70,-17 72. 19 73.89 

67.30 80.18 79,19 76.99 

100,76 91,39 93,41 95.28 

101.88 93,52 96,40 98,36 

9<1.49 84.88 87.31 88.96 

105.03 99,84 100,40 101.84 

100,21 95.94 95.93 97,42 

101.86 95,60 9'l.20 99.23 

99,82 96.02 96.34 96,99 
------------------+ 
01/10/91 
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-~ 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I r:::~~:~~~~~?i~:~:s 1--;;~~~~~-~;~;-~~~~~~~~---l--;;~---~-~;~~~~-~--~~~---1 - ~;~=~~~~~~;~~;;~j-~;~=~~~~-;~E-;;~j~;~~~;;~j-~~E-~~~~ 
+---------------------------------------------------------------- ----- -------- -------- ------------------------------ ---------------+ 

EXT.MIN. METALICOS 123,53 137,75 127,86 I 102,94 118,59 104,82 91,67 96.63 97,96 90.87 93,82 94,74 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 291,28 301,39 284,03 103,78 106,17 103,40 102,34 103,12 103,16 102.56 102.53 )02,49 

EXT.CARVÃO ' MINERAL 61,82 95,45 85,70 105,82 113,03 139,03 89,30 94,61 100,64 88.11 89,6! 95,41 

CIMENTO 90.55 102,02 104,37 133,40 113,96 106.67 108,06 109,37 108,84 102,14 103.88 104,56 

VIDRO E ART.DE VIDRO 112.65 121,76 121,67 197,39 147,41 121,87 97,50 105,88 108.58 85.32 90,94 94,32 

ART . CIMENTO E CONCRETO 98,90 99,40 96,54 166,28 103,73 92,38 100,62 101,32 99.56 92,54 93,99 94,22 

TIJOLOS E ART . DE BARRO 77,82 93,56 93,66 99,00 108.66 98,71 57,75 66.76 71,97 67,22 69,75 71,29 

GUSA 179,40 186,22 161,12 126,03 131,07 119,60 105,48 110,04 111,43 89,15 92,63 95,65 

AÇO,FERRO-LIG . FORM . PRI 155,21 153.14 138,62 125.56 125.24 109.16 104,34 107,93 108,12 89,86 93,71 96,01 

LAMINADOS DE AÇO 111,81 124.34 114,00 120,99 124 , 21 100,56 90.01 96,11 96,86 86,83 90,02 91,31 

FUNDIDOS E FORJ.DE AÇO 81.29 84,51 90,40 122.85 90,06 100,76 80.79 82.55 85,35 84,22 84,21 86,09 

TREFILAOOS 105,03 112,42 114,75 217,19 114,35 97,99 81,97 88,39 90,22 83,70 85,90 86,43 

MOTORES É BOMBAS 92,02 94,09 110,60 91.32 84.69 94,39 64,22 67,98 72,27 72,84 72.36 72,85 

MAQUINAS AGRICOLAS 62,40 68,47 73,77 138.24 102.35 81,80 78.11 82.32 82.22 68.22 72,55 73 , 81 

TRATORES E MAQ.RODOV. 58,81 72,13 74,61 120.61 80.73 76,67 70,71 73,52 74,26 78.02 77,04 77,40 

EQ.P/ESCRIT.E USO DOM. 159,49 170,37 168,24 135,87 95.34 117,01 119,93 113,43 114,05 101,26 100,05 103.61 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 99,43 95,54 90,54 108,33 91,27 81,03 80.93 83,09 82,72 87,34 88,49 88,08 

CONDUTORES ELETRICOS . 71.68 84,37 99,57 116,31 127.29 109,69 78,04 86,31 90,68 71,89 75,41 78,50 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 133.57 132,38 133,27 155,73 102,68 109,92 92.17 94,34 96,88 87,87 88,36 90,67 

MAT . ELET.P/VEICULOS 120,70 113,30 116,68 214,60 97,64 82,67 99.17 98.83 95,40 95.19 95,78 94,59 

MOTORES E APAR . ELET. 105,24 106.42 111,23 104,09 85.73 96.31 77,05 78,80 81,56 84,22 83,25 84,21 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 166.60 177,18 178,19 149,91 93.86 135,15 94,75 94.52 100 . 74 104 , 36 101.17 104,72 

AUTOMOV . E CAMIONETAS 74,54 106,42 134,01 176,61 80,21 172,73 93.78 90,40 100,87 91,35 88,51 97,19 

CAMINHÕES E ONIBUS 74,88 88.72 104,54 401,95 98 . 56 137,94 96.06 96.60 102,98 88.86 89.03 94,64 

MOTORES E AUTOPEÇAS 84 , 43 97,50 109.34 185.77 91,44 125 , 29 83.77 85.30 90.93 82.41 82.72 87.69 
- - -- - + 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 01/10/91 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1991 
PONDERAÇÃO CI-80 ----------- -+ --------------------------------------------------------

12 MESES I 
ATE ABRI ATE MAII ATE JUN 

BASE FIXA MENSAL MENSAL ACUMULADO 
---------

JAN - ABRI JAN- MAII MAl I JUN ABR MAl JUN 

INDUSTRIA NAVAL 41,43 39 , 17 42,46 82,68 110,10 183,17 70.00 76,13 85.82 53.39 53.34 59,47 

CELULOSE E PAST . MECAN. 140,11 156,34 159.02 113,08 118,03 117,98 98 , 80 102,48 105,00 98,36 100.36 102,25 

PAPEL E PAPELÃO 166,54 171,52 173,98 127,59 109.53 110.69 100,71 102,47 103.84 96,87 98,53 100.03 

ART . PAPEL E PAPELÃO 137,67 141,31 139,78 182,03 119,12 106,67 105,79 108,62 108.25 92,90 95.49 96,96 

PNEUMATICOS 141,03 139,07 143,44 189,04 113.10 104,75 89,82 94 , 66 96,56 97,16 98,83 99,02 

REFINO OE PETROLEO 119,10 119,05 104 , 88 126,69 98,88 93.00 95,47 96,24 95 . 67 99.56 99,04 98.27 

PETROQUIMICA 146,19 148.63 150,28 151,84 107.02 101,08 99.55 101.13 101,12 99.67 101.73 101.94 

RESINAS,FIBRAS E ELAST 161,81 166.85 169 , 81 199,64 140,63 120,42 104.74 111,59 113,22 94,64 99,44 101,77 

PIGMENTOS E TINTAS 152,09 152,94 154.84 269.17 115,09 111,97 108.84 110,31 110,64 91,14 93,06 96.46 

ADUBOS E FERTILIZANTES 60,28 71,37 79,84 148,06 96.74 95,37 108,97 105,37 102,86 89.61 94,01 96,77 

LAMINADOS PLASTICOS 136,98 138,64 132,40 153,43 105,69 93,10 94,67 97,01 96.28 87,37 89.25 90,43 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.NAT. 97.85 101,50 99.08 133.32 96,81 91,35 89 , 29 90.95 91,02 89,18 89.60 89.67 

FIAÇ.E TECEL.TEXT.ART. 106,69 111,78 111,91 160,94 109,59 101,82 103,54 104,88 104,29 96.52 98,25 99,20 

CALÇADOS 78,50 80,02 79,14 108,97 87.09 87,69 87 . 81 87,64 87.65 83,77 84 , /.2 85.32 

MOAGEM DE TRIGO 122,52 120,69 121.63 122.81 90.44 92.84 115,08 108,91 105.74 106.57 105,52 105,15 

ABATE E PREP.OE CARNE 103,90 107,80 100 , 52 116,30 105.96 108,26 111,54 110,22 109,87 103.82 103,43 104,98 

ABATE E PREPAR.DE AVES 172,84 176,78 164,09 111,40 104,43 109,79 105.85 105,54 106,22 105.94 105,1)() 105,79 

LATICINIOS 117,62 109,94 96 , 76 102,78 97,20 95,87 104,89 103,40 102.29 105,55 105,00 103.97 

USINAS DE AÇUCAR 2,91 65,39 132,34 22,38 219,63 145,37 96.60 114 , 19 123,68 103.95 104,37 110,00 

REFINO DE AÇUCAR 79,19 77,66 75,07 97,79 87,98 119,72 105,01 101,63 103.87 100,54 99,23 102.30 

REF.OLEOS,GORO . P/ALIM. 129,46 119,32 113,82 124,42 98.80 92,60 97,69 97,94 96,94 88.22 88,55 88.47 

PREP . ALIMENT.P/ANIMAIS 107,42 111,14 109,57 110,09 100.52 104,97 101.27 101,11 101,77 101,49 101.22 102.12 

CERVEJA,CHOPE E MALTE 158.38 155 , 63 151,97 119.62 98 . 37 103,62 105.15 103,74 103 . 72 101.67 101.09 101.50 

REFRIGERANTES 155,08 145,32 144,06 110,12 98.77 112,91 97,31 97,59 99,75 99,46 99,96 101.38 --+ ---------------------------------------
FONTE: IBGE/OPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

01/10/91 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO- INDICE) 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
----------------------------------
c L A S S E S 

E 
GENfROS 

JAN FEV 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

MAR ABR MAl JUN 

ANO : 1990 

JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

INDUSTRIA GERAL 121.36 123.69 114 . 71 86 . 83 110 . 74 108.59 116 .01 116.61 115.29 113 . 67 111.30 101.B6 

EXTRATIVA MINERAL 197 . 89 201.29 202 . 74 195.43 192 . 97 195 . 05 193 . 60 197.76 200 . 47 196 . 15 203 . 79 202 . 12 

IND.TRANSFORMAÇÃO 119.05 121.35 112 . 05 83 . 55 108 . 26 105.97 113 . 66 114 . 15 112 . 72 111.18 108 . 51 98 . 83 

MIN . NÃO METALICOS 101.26 108 . 62 96 . 41 70 . 27 87 . 00 94 . 87 101.00 99.11 96 . 59 92 . 19 87 . 38 81.63 

METALURGICA I 130 .00 I 135.46 I 122.40 I 87 . 32 I 104 . 14 I 113.37 I 118 . 15 I 118 .01 I 117 . 46 I 114 . 65 I 109 . 36 I 101 . 41 

METALURGICA BASICA 129 . 51 131.38 122 . 36 92 . 25 104 . 57 113 . 20 118 . 85 116 . 68 119.57 116 . 20 110 . 77 106 . 62 

OUTROS PROD . METALUR 130 . 77 141.97 122 . 47 79 . 42 103 45 113 . 63 117 . 03 120 . 13 114 . 08 112 . 15 107 . 10 93 . 07 

MECANICA 108 . 00 109 . 37 101 . 67 75 . 10 93 . 63 94 . 33 106 . 84 110 . 95 95 . 86 91 . 19 84 . 20 75 . 64 

MAT ELETRICO E COM 147 . 86 151.19 130 . 68 95 . 13 127 . 99 111.83 129 . 72 129.53 135 .02 134 .05 122 . 53 107 . 74 

MAT. TRANSPORTE 109 . 69 105 . 95 103 . 45 49 . 61 105 . 94 72 . 78 84 . ?5 99 . 31 104 . 28 104 . 95 102 . 08 92 . 13 

AUTOVEICULOS 121.23 117 . 46 113.63 41.98 120 . 62 73.67 89 . 79 113 . 57 121 . 27 122 . 48 119 . 40 108 . 50 

OUTROS PROD.TRANSP . 86.92 83.21 83 . 35 64 . 67 76 . 97 71.03 73.30 71.15 70.75 70.36 67.91 59 . 83 

PAPEL E PAPELÃO 151.61 152.28 137 . 96 108.67 133 . 22 138 . 78 151 . 51 146 . 02 143 . 57 137 . 98 134 . 63 122 . 74 

BORRACHA 144 . 74 143.56 127 . 73 76 . 86 121.34 132 . 31 146 . 50 140 . 29 134.51 139 . 35 128 . 06 102 . 13 

QUIMICA 118 . 58 125.18 119 . 31 91 . 22 115 . 90 117 . 03 122.74 118 . 46 120 . 15 121 . 51 126 . 02 116 . 25 

PETROQ . REF/DEST.CAR 101.36 121.04 115 . 79 100 . 74 122 . 01 118 . 40 123 . 09 121.26 115 . 96 118 . 34 120.09 120 .06 

OUTROS PROD . QUIM. 129.89 127 . 89 121 . 62 84 . 97 111.88 116 . 13 122 . 51 116 . 62 122 . 89 123.58 129 . 92 113 . 74 

FARMACEUTICA 114 . 29 108 . 21 111.82 73 . 49 94 . 42 107 . 48 110 . 83 114 . 22 122 . 49 119 . 18 116 . 34 104 . 49 

PERF.SABÕES ,VELAS 169 . 60 162 . 12 151.81 114 . 65 172 . 09 169 . 46 170 . 78 173 . 01 162.47 160 . 15 150 . 35 121 . 23 

PROD . MAT . PLASTICAS 134 . 72 126 . 13 114 . 12 75 . 59 111 . 01 120 .39 131 . 16 128 . 16 123.43 121 . 83 110 . 77 96 . 95 

TEXTIL 106 . 25 108 . 55 99 .56 73 . 50 98 . 95 103 . 74 105 . 12 104 . 62 102.62 102 . 29 93 . 74 75 . 90 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 80 . 10 79 . 78 78.41 70 . 02 78 . 65 78 . 30 83 22 79 . 52 78 . 38 76 . 64 73 . 41 67 . 84 

PROD . ALIMENTARES 119.81 119 . 15 109 . 15 100 . 93 117 . 69 107 . 35 110 . 84 113 . 08 111 . 69 109 . 94 116 . 24 112 . 01 

BEBIDAS 147 . 96 159 . 56 134 . 79 125.40 151 . 81 139 . 49 147 . 57 143 . 82 142 . 62 144 . 74 152 . 95 152 . 16 

FUMO 125 . 56 139 . 06 140 . 51 127 . 51 135 . 37 126 . 37 143 . 13 133 . 46 137 . 88 134 . 73 151 . 40 150 . 54 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 67812G1 01/10/91 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS OE INOUSl ll! A BRASIL 
INOICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO- INOICE) 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 
PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO: 1991 

---------------------------------------------------------------------------------------------------
C L A S S E S 

I I I I I I I I I I" E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT I NOV I DEZ 

r, F N E R 0 S 
-- -----· --- --- ------ ---- -- ----- - - - ------------------------------ --- ---------
I 

INOUSTRIA GERAL 102.09 101 . 66 103.82 116.97 117 . 37 115.94 

EXTRATIVA MINERAL 201 . 72 198 . 70 190 .92 203 .93 210 . 39 204 . 21 

JND . TRANSrORMAÇÁO 99 .07 98 . 73 101 . 19 114 .35 114 .56 113 . 27 

M IN . NÃO ME 1 AI I COS 78 . 88 80 . 57 89 .69 95 . 28 100 34 98 39 

METALURGICA 97 .69 106 .01 103.63 121 .00 119.38 119 . 46 

MET ALURGICA BASICA 104 . 87 108 . 71 104 .60 121 .94 124 .66 122 .99 

OUTROS PROD METALUR 86 . 19 101 . 67 102 .06 119 50 110 .94 113 . 80 

MECANICA 81 . 32 79 .03 81 .96 87 05 90 .02 89 . 81 

MAT ELETRICO E COM 102.79 106 . 76 108.89 131.64 123 . 44 129. 11 

MAT . TRANSPORTE 88.38 74.54 88. 12 88.01 96 . 17 102 .99 

AUTOVEICULOS 99 . 99 78.32 98.23 95.05 105 . 44 115.55 

OUTROS PROD . TRANSP. 65 . 48 67.08 68.16 74. 11 77 . 86 78. 18 

PAPEL E PAPELÃO 130 . 10 135.38 144 . 29 148 . 17 153 . 64 154 .93 

OORRACHA 118 . 30 99 .09 90 . 40 149 . 11 139 . 62 136 . 16 

QUI MICA 114 . 87 113.72 100 . 76 129 . 89 131. 17 126.67 

PETROQ.REF/DEST . CAR 113 . 51 107.56 71 . 98 130.98 121 . 91 112.08 

OUTROS PROD.QUIM. 115.76 117.75 119 .66 129. 17 137 . 25 136 . 25 

FARMACEUTICA 103 . 83 95 .03 105.28 125 .03 120 . 41 102.35 

PERF . SABÕES,VELAS 148 . 28 163.21 175 . 73 202.70 172 . 41 168 . 56 

PROD . MAT.PLASTICAS 108.40 95 . 35 123 . 18 130.29 129 .65 121 .60 

TEXTIL 78.79 88 . 21 94.98 105. 18 100 . 58 100.04 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 61 . 77 60 . 80 70.85 75.62 72 . 36 70 . 42 

PROD . ALIMENTARES 113 . 82 111 . 85 116 . 11 119 . 89 126. 12 120 .66 

BEBIDAS 146 . 52 144 . 75 145. 14 154 . 12 145 .32 149 . 11 

FUMO 163 . 19 152 . 18 138.81 155 .09 122 . 21 113 . 33 
----------------------------------------- - -------------------- ----- ------ ---- ------ ---- - -- -----------------~ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO OE INDUSTRIA 67B12G1 01/10/91 
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-~ INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

INDICE DE BASE FIXA (NUMERO-INDICE) 
BASE : MÉDIA DE 1981 s 100 

PONDERAÇÃO Cl - 80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 
-----

BENS DE CAPITAL 102.76 105.94 95 . 48 62 . 44 88 . 44 82 . 77 85 . 23 95 . 77 

AGRICULTURA 81 o 59 78 . 48 67 . 44 43 . 75 73 . 21 76 . 67 92 . 04 91 . 39 

CONSTRUÇÃO CIVIL 76.42 91. 18 92.61 60 . 17 83.71 91 . 94 112 . 83 132.47 

. BENS INTERMEOIARIOS 128 . 29 133 . 23 124 . 09 94 . 84 113 . 07 116 o 62 124 . 66 120 . 97 

AGROPECUARIA 95 . 09 88 o 11 77.62 67 . 90 83 . 09 81 . 68 87.77 84 . 39 

CONSTRUÇÃO CIVIL 113 o 34 111 o 05 104 . 95 73.59 91 o 97 98 . 98 108 . 33 110 . 03 

ENERGETICOS 149 . 96 170 . 80 166 o 14 157 . 35 162 . 24 155 . 14 162 . 46 147.82 

BENS DE CONSUMO 120 . 03 116 . 97 111 o 50 90 . 38 118 . 75 110 . 91 115. 17 118 o 10 

CONSUMO DURAVEL 135 . 93 148.84 119 . 53 80 . 42 144 . 60 103 . 15 126 . 32 133 . 49 

CONSUMO NÃO OURAVEL 116.98 112 . 73 108 . 85 92.74 11 1 o 05 111 o 76 113 o 85 115 . 77 

FONTE: IBGE/DPE/DEIND 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 

BENS DE CAPITAL 75 . 44 74 . 57 73 . 08 81 . 58 82 . 88 85 . 45 

AGRICULTURA 44 . 93 46 . 69 51 o 22 63.28 66 . 24 63 . 54 

CONSTRUÇÃO CIVIL 54.68 59 . 15 45 . 80 66 o 13 56 . 16 53 . 37 

BENS INTERMEDIARIOS 111 . 31 113 . 28 109 . 42 127 o 15 128 . 62 125 . 73 

AGROPECUARIA 84 . 78 85 . 60 85 . 51 85.02 81 . 05 83 . 26 

CONSTRUÇÃO CIVIL 82 . 03 77 . 44 89 . 36 102 . 97 103 . 90 104 . 38 

ENERGETICOS 176 . 73 165 . 69 130 . 49 181 . 31 184 . 23 172 . 95 

BENS DE CONSUMO 106.66 98 . 27 110 . 01 121 . 96 116 . 94 1 17 . 12 

CONSUMO DURAVEL 112 . 31 106 . 85 118 . 58 127 . 74 134 . 76 143 . 10 

CONSUMO NÃO DURAVEL 105 . 28 98 . 64 107 . 38 120 . 45 111 . 79 110 . 33 

FONTE : IBGE/DPE/OEIND 

15 

ANO : 1990 

SET OUT NOV DEZ 

90 . 66 89 . 75 83 . 04 78 . 56 

73 . 51 46 . 99 45 . 10 35 . 57 

86 . 98 69 . 91 58 . 21 53 . 17 

122 . 70 120 . 63 118 . 31 11 o o 43 

89 . 29 91 o 97 98 . 79 82 . 01 

104 . 12 94 . 87 86 . 32 79 . 85 

155 . 99 159 . 21 167 o 18 165 . 25 

117 . 08 116 . 40 116 . 38 107 . 46 

137 . 87 136 . 40 132 . 75 111 . 41 

112 o 86 112 . 52 111 . 86 106 . 80 

ANO : 1991 

SET OUT NOV DEZ 



SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O ffiGE 

O illGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza 
estatística (demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e 
ambiental, que permitem conhecer a realidade física, humana, social, econômica e 

territorial do País. · 

VOC~ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAíS 

No Rio de Janeiro procure o 
Núcleo de Atendimento Integrado- NAT do 
Centro de Documentação e Disseminação de 

· InformaçOea - CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracanã - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021 )284-0402 
Telex: 2134128 -Fax: (021 )234-6189 

N~ Estad~ procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
InformaçOes - SDDI d~ Escritóms Estaduü 

Norte 

RO- Porto Velho- Rua Duque de Caxias, 1223- Centro 
CEP 78900- Tels.: (069)221-3077 /3658- Telex: 692148 

AC- Rio Branco- Rua Benjamin Constant, 506- Centro 
CEP 69900- Tel.: (068)224-1490- Telex: 682529 

AM - Manaus - Avenida Ayrao, 667 - Centro - CEP 
69025 
Tels.: (092)232-1369/0152- Telex: 922668 

RR- Boa Vista- Avenida Getúlio Vargas, 76-E- Centro 
CEP 69300- Tel.: (095)224-4103- Telex: 952061 

PA -Belém -Avenida Gentil Bittencourt, 418- Nazaré 
CEP 66040 - Tel.: (091 )241-1440 - Telex: 911404 

AP - Macapá - Rua Jovino Dinoá, 2123 - Centro -
CEP 68900 
Tel.: (096)222-3128- Telex: 962348 

Nordeste 

MA - São Lufs - Rua Joaquim Távora, 49 - Centro -
CEP 65010 
Tel.: (098)221-5121 -Telex: 982415 

PI- Teresina -Rua Simplfcio Mendes, 436-N -Centro 
CEP 64025 - Tel.: (086)222-4161 - Ramal 9- Telex: 
862344 
CE- Fortaleza- Rua Major Facundo, 733-7.0 andar 
Centro - CEP 60040 - Tel.: (085)243-6941 - Telex: 
851297 

RN -Natal - Praça Pedro Velho, 435 - Petrópolis­
CEP 59020 
Tel.: (084)222-3695- Ramal 712- Telex: 842279 

PB - João Pessoa - Rua Irineu Pinto, 94 - Centro -
CEP 58010 
Tel.: (083)241-1560- Telex: 832347 

PE- Recife- Rua do Hospfcio, 387- 4.0 andar- Boa 
Vasta 
CEP 50060-Tels.: (081 )221-2798 e 231-0811 - Ramal15 
Telex: 811803 

AL - Maceió - Rua Tibúrcio Valeriano, 125 - Centro 
CEP 57020 - Tels.: (082)223-2665 e 221-9702 - Telex: 
822361 

SE - Aracaju - Rua Riachuelo, 1017 - Sâo José -
CEP 49020 
Tel.: (079)222-8197 - Telex: 792276 

BA- Salvador- Avenida Estados Unidos, 50-4.0 andar 
CEP 40720 - Te i.: (071 )243-9277 - Ramais 25 e 28 
Telex: 712182 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - Cruzeiro 
CEP 30310- Tel.: (031)223-0554- Ramal112- Telex: 
312074 

ES- Vitória - Rua Duque de Caxias, 267- Sobreloja 
Centro - CEP 2901 O - Tel.: (027)222-5004 - Telex: 
272252 

SP- Sâo Paulo- Rua Urussuf, 93- 3.0 andar- Itaim Bibi 
CEP 04542- Tcls.: (011)883-0077/2258/0312 
Telex: 1139701 e 1132661 

Sul 

PR - Curitiba - Rua Carlos de Carvalho, 625 - Fundos 
Centro- CEP 80410- Tel.: (041)234-9122- Ramal61 
Telex: 416117 

SC - Florianópolis - Rua Joao Pinto, 12 - Centro -
CEP 88010 
Tel.: (0482)22-0733- Ramal 61 -Telex: 482250 

RS- Porto Alegre- Rua Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa - CEP 90010 - Tels.: (0512)28-6444 e 
21-4054 
Telex: 511862 

Centro-Oeste 

MS- Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 
Centro - CEP 79013 - Tel.: (067)721-1163 - Telex: 
672442 

MT- Cuiabá -Avenida XV de Novembro, 235 - 1.0 

andar 
Porto- CEP 78040- Tel.: (065)322-2121 -Ramal 23 
Telex: 652258 · 

GO - Goiânia - Avenida Tocantins, 675 - Centro -
CEP 74015 
Tels.: (062)223-3121/3106 - Telex: 6224?0 

DF- Brasfiia - SDS-0.06-Bl.H- Ed. Venâncio li - 1.0 e 
2 o andares - CEP 70302 - Tel.: (061 )223-13.59 - Telex: 

. 612242 

O IBGE possu~ ainda, ag~ncias localizadas nos 
principais Municípios. 




